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MIRE: 
Movimento latino-ameri-

cano de jóvens
O Mire é um movimento de gestação latino-americana e 

parto brasileiro. A idéia de um movimento continental reunin-
do jovens de 16 a 30 anos sedentos de mística revolucionária 
já era conversada por Frei Betto e Ernesto Cardenal durante 
a experiência sandinista na Nicarágua. Como dizia Cardenal: 
“Deus me levou aos demais homens: a contemplação me levou 
à revolução. A contemplação é importante para a revolução 
porque existe também o outro aspecto: a revolução interior.”

A palavra Mire sugere o verbo mirar: um olhar de contem-
plação que acolhe amorosamente a vida, ao invés de procurar 
dominá-la. A sigla Mire também significa “Mística e Revolução”, 
um movimento de vida onde a militância é vivida com a entrega 
da oração e a oração é vivida com o fervor da militância. 

A conjunção das experiências de amor ao próximo e do 
amor a Deus constrói para o Mire uma espiritualidade: arte de 
viver, convite a mergulhar em um caminho de libertação. Pois 
como gosta de dizer Frei Betto, o homem novo é o filho do 
encontro de Santa Teresa de Ávila com Ernesto Che Guevara. 

O termo “Revolução” não tem, para o Mire, a conotação 
bélica dos anos 60/70. Expressa o sentido etimológico de 
“começar de novo”, tanto do ponto de vista pessoal, quanto do 
social. Equivale aos termos evangélicos “conversão” ou “meta-
noia”, transformação radical de vida, na perspectiva do amor 
e da justiça, e da sociedade, na esperança de que “um outro 
mundo é possível”, sem desigualdades e exclusões.

Como movimento popular, o Mire nasceu em um grupo de 
jovens orientado por Frei Betto em São Paulo. Com a intenção 
de difundir uma experiência de oração inspirada nas comunida-
des dos primeiros cristãos, lançaram o movimento em dezembro 
de 2002. Em pouco tempo se formaram núcleos em mais de 
quinze estados brasileiros mobilizando cerca de 600 pessoas, 
fazendo já contato com jovens do Chile e Paraguai.

Mística é uma palavra polissêmica. Para o MST, sinônimo de 
animação em suas reuniões e eventos. Para a tradição religiosa, 
o entusiasmo (do grego en-theos, “estar cheio de Deus”) que 
inunda o coração e a prática de quem faz a experiência de Deus.

 Os participantes do Mire, inspirados pela teologia da 
libertação, buscam uma vida cristã menos racionalista e mais 
orante, sem, no entanto, ceder aos modismos litúrgicos que 
transformam as celebrações em bailados religiosos.

Os núcleos não querem incorrer no risco de restringir suas 
reuniões a debates em torno da atual conjuntura. Sabem que 
tudo é político, mas a política não é tudo. Procura-se o diálogo 
íntimo com Deus, através da experiência do silêncio, deixando-
se “tocar” pelo Espírito, numa comunhão amorosa que ultrapas-
sa palavras, ideais e conceitos.

Embora nascido no Brasil, o horizonte do Mire é latino-
americano. Por isso convidamos todos que queiram se engajar 
no Movimento a escrever para: Mire / Rua Padre Artur Somensi 
91 / CEP 05443 030 São Paulo Brasil. Tel: (11) 3813-67755 ou 
mirebrasil@uol.com.br Pe
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